
• A quarta-feira será mais um dia de tempo instável 
nas diversas áreas do estado do Paraná. A massa de 
ar que predomina na região é quente e úmida, por 
isso, áreas de instabilidade se desenvolvem e provo-
cam chuvas no Estado.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
24/10/18................................. R$ 74,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
24/10/18.................................R$ 27,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
24/10/18................................. R$ 43,00

Fonte: Deral/Seab

Paraná é o Estado do Sul que mais criou novas vagas em setembro
 O Paraná é des-
taque na geração de 
empregos em setem-
bro, de acordo com da-
dos do Cadastro Geral 

de Empregados e De-
sempregados (Caged) 
divulgados pelo Minis-
tério do Trabalho. O 
Estado apresentou um 

saldo positivo de 9.487 
postos de trabalho, nú-
mero que corresponde 
à criação de novas va-
gas – diferença entre 

admitidos e desligados.
 Este desem-
penho coloca o Estado 
como o quarto que mais 
gerou emprego no Bra-

sil em se-
tembro e o 
primeiro da 
região Sul. 
É também o 
melhor se-
tembro na 
geração de 
e m p r e g o s 
desde 2014.
 No pe-
ríodo, Curi-
tiba foi a 
cidade no 
Estado que 
mais empre-
gou, com a 
abertura de 
3.650 va-
gas, segui-
da de Cas-

cavel com 554, Ponta 
Grossa com 438 e Foz 
do Iguaçu com 343.
 Dos oito setores 
analisados pelo Caged, 
em setembro, sete ti-
verem saldos positivos. 
Entre eles, o que mais 
contratou foi o setor de 
Serviços, com 4.726 
novas vagas, o que re-
presenta quase 50% do 
total de vagas abertas 
neste mês. Em seguida 
estão os setores do Co-
mércio (2.111) e Indús-
tria da Transformação 
(1.286).
 O economista 
Alexandre Chaves, do 
Observatório do Tra-
balho da Secretaria 
Especial do Trabalho 
e Relações com a Co-
munidade, destaca o 
setor de Comércio e 

aponta uma tendência 
de crescimento para 
os próximos meses. “O 
comércio mostra uma 
tendência de números 
melhores nos últimos 
meses do ano e de-
monstra recuperação 
com os meses anterio-
res, tendo em vista que 
registrou um aumento 
de 16,05% postos de 
trabalho em relação a 
agosto.”
 No acumulado 
do ano, de janeiro a se-
tembro, o saldo do Pa-
raná é de 54.958 novos 
postos de trabalho, o 
que coloca o Estado em 
terceiro lugar no ranking 
nacional, atrás somente 
de São Paulo e Minas 
Gerais.
 Para o secre-
tário especial do Tra-

balho e Relações com 
a Comunidade, Paulo 
Rossi, esses números 
representam uma con-
solidação da retomada 
de empregos formais 
no Estado. “Estamos 
colhendo de forma po-
sitiva os frutos da polí-
tica de investimento em 
obras e infraestrutura 
por parte do Governo 
do Estado. O aumento 
dos postos de trabalho 
relete a boa gestão em 
prol dos paranaenses”.
 Ainda no acu-
mulado, o destaque 
também vai para Curi-
tiba. A Capital é a 4ª 
cidade que mais gera 
empregos no país, com 
saldo de 13.920 postos, 
atrás apenas de São 
paulo, Belo Horizonte e 
Brasília.

Copel vai investir R$ 107 milhões 
em obras na rede de transmissão
 A Copel recebeu 
autorização da Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) para investir R$ 107 
milhões na ampliação e re-
forço da rede elétrica em di-
versas regiões do Paraná.
 “São investimentos 
que ampliam a capacidade 
de transmissão e tornam o 
sistema interligado cada vez 
mais robusto e estável para 

atendimento da demanda por 
energia em todo o Estado”, 
airma o presidente da Copel, 
Jonel Iurk.
 As obras devem ter 
início em 2019 e incluem ins-
talação de novos equipamen-
tos nas subestações Realeza 
Sul, São Mateus do Sul, Pato 
Branco, Ponta Grossa Sul e 
na linha de transmissão Lon-
drina - Ibiporã. Os empreen-

dimentos terão prazos de 30 
a 36 meses para execução.
 "Nos próximos três 
anos, esperamos construir 
mais de 600 quilômetros de 
linhas em empreendimentos 
por todo o Brasil, arremata-
dos pela Copel nos leilões de 
transmissão da Aneel", com-
pleta o diretor da Copel Ge-
ração e Transmissão, Sergio 
Luiz Lamy.

Confiança do consumidor
cresce 4 pontos de setembro 

para outubro
 O Índice de Conian-
ça do Consumidor, medido 
pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), cresceu 4 pontos 
de setembro para outubro.
 Com a alta, o indi-
cador chegou a 86,1 pontos, 
em uma escala de zero a 
200, um patamar ainda bai-
xo em termos históricos.
 A alta foi provocada 
pelo aumento da coniança 
em relação ao futuro, medi-

da pelo Índice de Expectati-
vas, que avançou 6,1 pontos 
e chegou a 99 (o patamar 
mais alto desde abril deste 
ano).
 Já a coniança no 
momento presente teve que-
da. O Índice da Situação 
Atual recuou 0,4 ponto e 
chegou a 71,9 pontos.
  Segundo a coorde-
nadora da Sondagem do 
Consumidor da FGV, Vivia-

ne Seda, o resultado mostra 
que o consumidor está es-
perançoso e otimista em re-
lação aos próximos meses, 
mesmo sem ainda ter um 
resultado das urnas.
 “O im do período 
eleitoral diminui a incerteza 
política e gera expectativa 
de mudanças na condução 
da política econômica para o 
início do novo governo”, dis-
se a pesquisadora.


